
 
Hoje, a septuagésima sessão do Comité Regional Africano da OMS foi realizada virtualmente pela
primeira vez, com sucesso. A sessão que estava inicialmente programada para ser realizada fisicamente
em Lomé, Togo, foi alterada para uma reunião virtual de acordo com a nova forma normal de trabalhar
criada pela pandemia COVID-19 em curso.
 
Falando na cerimónia de abertura da sessão, a Senhora Lydia Mikolo, a Honorável Ministra da Saúde da
República do Congo e Presidente do RC69 reconheceu os desafios que a Região enfrenta na sua
resposta à pandemia da COVID-19 e elogiou o compromisso dos Presidentes Africanos à resposta
contínua. Ela agradeceu a todos os Estados Membros por darem à República do Congo a oportunidade de
presidir o RC69 e à Diretora Regional da OMS para a África e ao Secretariado pelo seu apoio ao setor de
saúde do seu país, particularmente na luta contra a COVID-19.
 
Nas suas observações, o Professor Mijiyawa Moustafa, o Honorável Ministro da Saúde do Togo, também
reconheceu o apoio da OMS, de outros parceiros e dos doadores ao seu país nos esforços de resposta   à
pandemia da COVID-19. Reiterou o compromisso e a disposição de seu país em acolher o próximo
Comité Regional  em Lomé, Togo.
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CR70 Relatório síntese da Directora Regional da OMS 2019-2020

 
A Directora Regional da OMS, Dra. Matshidiso Moeti, apresentou o seu relatório de actividades para o
período 2019-2020 na Septuagésima Sessão do Comité Regional da Organização Mundial de Saúde
(CR70) para África (OMS/AFRO).
 
O relatório da Directora Regional, o primeiro do seu segundo mandato, destaca as realizações e o impacto
da COVID-19 no continente, e descreve o apoio da OMS aos Estados Membros na resposta à pandemia.
Numa alusão aos Estados Membros, a Directora Regional afirma que "em cada fase da resposta, e em
cada comunidade, é imperativo que sejam implementadas medidas de saúde pública para encontrar,
testar, isolar e tratar as pessoas com COVID-19, rastrear e colocar em quarentena os seus contactos".
Atesta ainda que a preparação é um investimento eficaz para salvar vidas e mitigar os impactos
socioeconómicos de choques e ameaças externas, e que a construção de serviços de saúde resilientes
que facilita o acesso das comunidades é fundamental para melhorar a saúde.
 
OMS/AFRO reafectou mais de 900 funcionários, apoiou a formação de mais de 10.000 trabalhadores da
saúde, e reforçou as capacidades em todos os pilares da preparação e resposta a emergências,
particularmente nos serviços de laboratório. Os fornecimentos de serviços essenciais foram também
disponibilizados aos Estados-Membros, entre outras formas de apoio. Todas estas medidas ajudaram a
proteger mais 1 bilião de pessoas de emergências.

Read More

CR 70 realiza uma sessão especial sobre a COVID-19

 
A COVID-19 é uma ameaça global, regional e nacional à segurança sanitária: continua a devastar os
sistemas de saúde, os meios de subsistência das economias e as actividades socioculturais. Estes foram
os sentimentos de Sua Excelência Abiy Ahmed Ali, Primeiro Ministro da Etiópia, quando discursou na
sessão especial da CR70 sobre a COVID-19. Os sentimentos tiveram eco nas intervenções de   outros
oradores, incluindo o Director Regional Africano Dr. Moeti da OMS e Ministros que partilharam as
experiências dos seus países. O Primeiro-Ministro Ali destacou a contribuição da Etiópia para a resposta
global e regional à COVID-19. No contexto de solidariedade e liderança colectiva, a Etiópia associou-se a
Jack Ma para mobilizar e entregar suprimentos médicos essenciais a muitos países da região, no
momento em que as viagens estavam interditas.
 
 Os temas-chave que emergiram da sessão incluíram um compromisso político de alto nível, uma vez que
os esforços de resposta nacional são liderados por Chefes de Estado e de Governo, como disseram o
Primeiro-Ministro Ali e Sua Excelência o Primeiro-Ministro Pravind Kumar Jugnauth das Maurícias, que
participaram ambos na sessão.
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Entrevista com o Ministro Abdoulaye Diouf Sarr 
Ministro da Saúde e Acção Social do Senegal

 
Q: A 20 de Agosto de 2020, o Senegal tinha 13.013 casos confirmados de COVID-19, e  272 mortes.
O Senegal ocupa o 10º lugar entre os países da Região Africana da OMS com mais casos. Como
analisa essa situação?
 
O número de casos notificados pelo Senegal continua abaixo das previsões feitas antes do início da
pandemia e o Sistema de Saúde tem-se mostrado resiliente e tem sido capaz de conter a epidemia graças
a um Plano de Preparação Multissetorial e Multidisciplinar. É importante destacar que desde a notificação
do primeiro caso no dia 2 de Março de 2020, o Plano Nacional de Contingência vem sendo implementado
na base de um enfoque multissectorial.
 
A implementação oportuna e eficaz da nossa estratégia de resposta tornou possível testar os casos
suspeitos, os contatos de casos confirmados e isolar os casos confirmados em unidades de saúde ou em
outros locais, conforme o caso.
 
Para apoiar tudo isso, o Presidente da República, que mostrou grande liderança, tomou medidas
enérgicas tais como a declaração do Estado de Emergência, a imposição do recolher obrigatório, a
restrição da circulação de populações entre as regiões, a proibição de confraternizações, bem como a
garantia do acesso aos Serviços de Saúde Pública e medidas sociais.
Ao nível do Ministério da Saúde e Acção Social, assegurámos a coordenação estratégica do esforço de
resposta com a constituição de um Comité Nacional de Gestão de Epidemias (CNGE) e a coordenação
operacional da resposta através do Centro de Operações de Emergência em Saúde (COES).
 
A capacidade do Senegal para conter a propagação da COVID-19 durante meses, está ligada à
abordagem multissetorial e multidisciplinar que contou com a mobilização de todos os sectores do país,
em particular a sociedade civil, universidades, sector privado, ONGs, técnicos e parceiros financeiros.
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Entrevista com S.E. Dra. Lia Tadesse Gebremedhin, Ministra da Saúde, Etiópia 
Sobre a experiência de testes COVID-19 do país (melhores práticas)

 
Q: Como estão organizados os testes COVID-19 na Etiópia?
 
S.E. Dra. Lia Tadesse, Ministra da Saúde, Etiópia:
A testagem da COVID-19 é coordenada pelo Ministério da Saúde e pelo Instituto Etíope de Saúde Pública
(EPHI) no âmbito do pilar laboratório que consiste em quatro secções: Logística de laboratório e
suprimentos, expansão da testagem laboratorial da COVID - 19 e garantia de qualidade; colecta e
recepção de amostras; e gestão de dados laboratoriais.
 
A Etiópia deu passos notáveis na sua capacidade de testagem para a COVID-19. Enquanto as amostras
iniciais eram enviadas para o Laboratório Regional de Referência na África do Sul (Instituto Nacional de
Doenças Transmissíveis -NICD), o País iniciou a testagem a 8 de Fevereiro de 2020 no Laboratório
Nacional da gripe do Instituto Etíope de Saúde Pública. O escritório da OMS na Etiópia trabalhava com as
autoridades nacionais para estabelecer a capacidade da testagem molecular - PCR em Tempo Real
através da disponibilização dos primeiros fornecimentos de kits de testatagem, consumíveis e capacitação
para realizar testes, avaliação e validação da COVID-19. A capacidade no início era de 200 testes por dia.
Ao longo do período de resposta, tem havido um esforço contínuo para aumentar esta capacidade em
todo o país
 
Tornou-se claro logo no início da resposta que havia necessidade de descentralizar a capacidade de
testagem e identificar locais adicionais. Isto começou com uma avaliação inicial dos laboratórios regionais,
instituições de investigação e académicas, Institutos de Saúde Pública e hospitais de referência em todo o
País, para fazer uma avaliação das capacidades de testagem laboratoriais existentes e do apoio adicional
que seria necessário. De seguida, os laboratórios identificados, foram capacitados especificamente para
testes COVID-19, coleta de amostras, transporte, armazenamento de amostras, gestão de resíduos
através de formação presencial e virtual, conduzida pelo Instituto de Saúde Pública da Etiópia com o apoio
da OMS. Desde então, a capacidade para a realização de testes aumentou gradualmente. A partir do dia
22 de Agosto de 2020, mais de 50 laboratórios iniciaram a testagem da COVID-19 com 64 equipamentos
de PCR manuais e automáticas localizadas em todas as 12 regiões do País.
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Região Africana Declarada Livre de Poliovírus Selvagem

 
Foi com pompa e euforia que os Delegados na recentemente concluída Septuagésima Sessão do Comité
Regional Africano da OMS, celebraram a certificação da erradicação do poliovírus selvagem da Região
Africana. Antes da Resolução da Quadragésima Primeira Sessão da Assembleia Mundial da Saúde (AMS)
em 1988 para erradicar a poliomielite a nível mundial até 2000, a poliomielite era uma das principais
causas de paralisia entre as crianças da Região Africana, com cerca de 75.000 o numero de afectadas
anualmente. Contudo, o renovado empenho e os esforços dos líderes africanos e das partes interessadas
da Saúde Pública na Região a partir de 1996 intensificaram a cobertura da imunização contra a
poliomielite e o reforço da vigilância da doença na Região, que resultou numa diminuição do número de
casos de poliomielite. Isto abriu o caminho para a declaração dos últimos quatro países da Região como
livres de poliovírus selvagem em Julho de 2020, após quatro anos sem a  não notificação de quaisquer
casos.
 
 Ao apresentar o relatório da Comissão Regional Africana de Certificação (CRAC) à Directora Regional
(RD) da OMS para Africa, a   Professora Leke, Presidente da Comissão fizeram uma retroespectiva aos
Delegados  das memorias dos marcos na história da erradicação da poliomielite em África. Ela disse que a
CRAC foi criada em 1998 para supervisionar o processo de Certificação do Poliovírus na Região. A
Comissão é composta por 16 Comissários vindos de todo o mundo.  Ela destacou as difíceis tarefas que a
Comissão enfrentou na condução do seu trabalho, incluindo muitas visitas de campo para verificação de
dados em áreas inseguras e inacessíveis. Concluiu aconselhando os Estados-membros africanos a
utilizarem as lições aprendidas com a Iniciativa Global de Erradicação da Pólio (GPEI) para facilitar a
erradicação de outras Doenças Preveníveis pelas Vacinas (VPD) e para reforçar o seu Sistema de Saúde.
Posteriormente, ela apresentou o Certificado de Erradicação da Poliomielite da Região Africana à
Directora Regional, momento acompanhado por muita euforia dos delegados.
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Entrevista com Rose Leke 
Presidente da Comissão Regional Africana para a Certificação da Erradicação da Poliomielite

 
Q: O ano 2020 marca a certificação da erradicação da poliomielite na Região Africana da OMS.
Sente que conseguiu algo de grandioso?
 
Fazendo uma retrospetiva de quando tudo começou, podemos constatar o seguinte: em 1988, havia
350000 casos de poliomielite anualmente em 125 países. Hoje são apenas 104 casos em dois países.
 
Em 1988 a Assembleia Mundial da Saúde (AMS) adoptou a Resolução de Erradicação do vírus selvagem
do Pólio no mundo, e a Iniciativa de Erradicação da Pólio foi lançada. A Região AFRO assumiu o desafio
em 1996 na reunião da Organização da Unidade Africana (OUA) que teve lugar em Yaoundé na qual se
adoptou a Declaração de Yaoundé sob a mesma luz, seguida do lançamento da Campanha Chute a Pólio
para fora da África pelo Presidente da África do Sul, Nelson Mandela. A Comissão Regional Africana de
Certificação foi instituída pelo saudoso Director Regional da OMS para África, Dr. Ibrahim Malik Samba,
em 1998. Os Chefes de Estado e de Governo da nossa Região, os parceiros e doadores, num trabalho
conjunto com as comunidades no qual se destacam nomeadamente: os líderes tradicionais, técnicos de
saúde, agentes comunitários de saúde, ativistas comunitários, voluntários e sobreviventes do pólio, etc.
passaram todos estes anos, com avanços e retrocessos nesta longa e turbulenta jornada. Hoje vemos a
Região Africana da OMS livre do póliovírus selvagem há já quatro anos e a Comissão Regional Africana
para a Certificação (CRAC) pode realmente certificar que a transmissão cessou na nossa Região. É um
sentimento muito bom, é HISTÓRIA, e todos os envolvidos agora vêem os frutos de seus esforços.
Portanto, considero como um marco para o mundo e especialmente para a África
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Entrevista com Dr. Osagie Ehanire 
Honorável Ministro da Saúde da Nigéria

 
Há três anos que a Nigéria não regista casos de vírus selvagem da poliomielite. Quais foram os
factores de sucesso para atingir este marco?
 
Trata-se, de facto, de um feito fundamental, para o qual trabalhámos incansavelmente. Estamos satisfeitos
por ter contribuído para o marco da erradicação do vírus selvagem da poliomielite em África. Os nossos
factores - chave de sucesso incluíram fortes parcerias e participação da comunidade. Os nossos líderes
religiosos e tradicionais conseguiram prevalecer sobre os elementos anti - vacina e fomos inovadores na
nossa abordagem à erradicação da poliomielite. Outro factor importante foi a liderança incomparável, a
supervisão e o empenho dos governos a todos os níveis e o apoio dos parceiros de desenvolvimento.
Também apreciamos o empenho e o sacrifício dos nossos trabalhadores da saúde da linha da frente e o
apoio da força de intervenção militar e civil para alcançar a última criança nas áreas com segurança
comprometidas do Estado de Borno, onde foram detectados os últimos casos.
 
Quais foram as principais lições aprendidas e como é que o país pretende manter o estatuto de
país livre da poliomielite?
 
Foram aprendidas grandes lições, que incluem a importância da propriedade e participação da
comunidade e a implementação adequada do Sistema de Gestão de Incidentes (IMS) na resposta a surtos
de doenças. Também apreciámos a importância da micro - planificação e da utilização da tecnologia de
vigilância na implementação de respostas a surtos de doenças. 
 
 Pretendemos manter o estatuto de certificação livre de poliomielite, intensificando a vigilância da Paralisia
Flácida Aguda (PFA) e continuar com o actual impulso na imunização de rotina. Completaremos também a
Agenda de revitalização dos Cuidados Primários de Saúde (CSP )  a fim de manter a certificação da
erradicação do Vírus Selvagem da Pólio (VSP).
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Entrevista de Sua Excelência, Dra. Silvia Lutucuta 
Ministra da Saúde de Angola

 
Que balanço faz dos esforços de erradicação da pólio em Angola?
 
Ministra da Sade de Angola:
Nós fazemos um balanço positivo. Como nos podemos lembrar a Iniciativa de Erradicação da Pólio é um
esforço colaborativo de longo prazo entre o Governo e as instituições internacionais. Também participam
vários extractos da sociedade angolana o que permitiu atingir a eliminação da pólio no dia 7 de Julho de
2011, altura em que foi diagnosticado o último caso da pólio selvagem no nosso Pais. Portanto, por outro
lado, tem havido um engajamento muito grande do nosso executivo, das autoridades locais, das
administrações municipais, da sociedade civil, assim como uma ampla adesão da nossa população.
Foram realizadas mais de 40 campanhas nacionais de vacinação. Em 1999, quando numa epidemia foram
diagnosticados 1000 casos de paralisia. Ė motivo de grande satisfação para as autoridades angolanas
também aos profissionais de saúde por terem eliminado este flagelo. Mas o que podemos dizer é que não
podemos de facto cruzar os braços. Continuar a educar a nossa população. Continuar também a não
baixar a guarda e continuamos nesta luta contra a pólio e apostar bastante na educação para a saúde e
vacinação das nossas crianças.    
 
Quais foram os principais ganhos obtidos com o processo de erradicação da pólio em Angola?
 
Ministra da Sade de Angola:  
Nós, por um lado, 1º prevenimos um número grande de crianças e jovens evitando que eles tivessem
incapacidade resultante da doença, por outro lado um grande envolvimento politico, o envolvimento das
comunidades e o engajamento muito importante dos outros sectores de desenvolvimento para as acções
de saúde. Por outro lado, tivemos um grande ganho que foi:

Read More

Entrevista com Professor Samuel Nzingoula - Congo se Regozija pela
Certificação de Erradicação da Pólio 
Presidente do Comitê Nacional de Certificação para Erradicação da Pólio (CNEP)

 
25 de agosto de 2020 é uma data histórica: marca oficialmente o facto de a Região Africana da
Organização Mundial da Saúde ser declarada livre da pólio. Essa grande conquista se deve aos esforços
de muitas pessoas e organizações a nível nacional, regional e mundial, incluindo a Iniciativa Global de
Erradicação da Pólio, a Organização Mundial da Saúde e seus parceiros.
 
Entre os países que celebram este feliz evento está a República do Congo, que em 2010 foi gravemente
afetada por uma epidemia de poliovírus selvagem. Durante esta epidemia, o país registou 355 casos,
incluindo 159 mortes (principalmente adultos de 15 a 29 anos).
 
Neste dia histórico e em memória da experiência da República do Congo com o poliovírus, entrevistamos
o Professor Samuel Nzingoula, Presidente do Comitê Nacional de Certificação para Erradicação da Pólio
(CNEP).
 
P. O ano de 2020 marca a certificação da erradicação do poliovírus selvagem na Região Africana.
Qua é a sua opinião sobre este feito?
 
R. Esta é uma boa notícia que me dá uma sensação de alívio, de trabalho realizado e de satisfação. Isso
permitirá que a África, e mais particularmente o Congo, se concentre noutras questões de saúde, tais
como a tuberculose, o HIV / AIDS, a desnutrição entre outras.
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Entrevista com Marie-Irène Richmond Ahoua 
Membro da Comissão Pólio Plus África e Coordenadora Rotary para a África Francófona

 
Q: O ano 2020 marca a certificação da erradicação da poliomielite na região africana. Como se
sente?
 
O Rotary e os seus parceiros da Iniciativa Global de Erradicação da Pólio (GPEI) orgulham-se de anunciar
um feito histórico de saúde pública, uma vez que a Região Africana da Organização Mundial de Saúde
está agora certificada como livre do poliovírus selvagem.
 
Desde o lançamento do seu programa de erradicação da poliomielite, denominado Pólio Plus, em 1985, o
Rotary contribuiu com mais de 2,1 mil milhões de dólares para a luta contra a pólio, incluindo 890 milhões
de dólares para África, para além de inúmeras horas de voluntariado.
 
Os cerca de 32.000 membros do Rotary em África desempenharam um papel vital em ajudar a região a
obter a certificação da erradicação do poliovírus selvagem, organizando eventos para angariar fundos e
sensibilização contra a pólio, contribuindo financeiramente para apoiar a Fundação Rotária do Rotary
Internacional, e trabalhando com governos nacionais e locais em todo o mundo para angariar fundos de
apoio à erradicação da poliomielite.
 
Acreditem, que os rotarianos na nossa Região e em todo o mundo, foram além e acima do dever. Usaram
o seu tempo, recursos e talentos com sabedoria e generosidade, para fazer da erradicação da poliomielite,
a nossa principal prioridade desde 1985.
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RC70 encerra com uma nota positiva: os delegados comprometem-se em
derrotar a COVID-19 em África

 
A Septuagésima sessão do Comité Regional da OMS para Africa, a primeira organizada virtualmente,
encerrou os seus trabalhos após mais de 10 horas de deliberações intensas e frutuosas. Dois temas
principais, a pandemia da COVID-19 e a celebração da Erradicação do Poliovírus Selvagem de África
dominaram as deliberações durante esta sessão única. 
 
Falando na cerimónia de encerramento, a Directora Regional para África da OMS, Dra. Moeti, agradeceu
aos Ilustres Ministros da Saúde dos Estados Membros, bem como a todos os distintos convidados, pelos
valiosos intercâmbios que tiveram lugar durante a sessão. Elogiou as contribuições perspicazes de todos
os participantes, que permitiram à Região avançar rumo à direcção certa. "Este ano, fomos desafiados.
Continuaremos a trabalhar e a adaptar-nos a fim de melhor proteger a saúde das nossas
comunidades", disse. Ela reconheceu a liderança dos governos africanos e a inestimável contribuição
dos parceiros que, através do seu apoio financeiro, material e técnico, permitiram que a Região
alcançasse os resultados esperados.
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